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Eixo 04

Resumo
O trabalho trata de uma ação teórica-metodológica relacionada com uma Pedagogia, a qual se define como Pedagogia Sistêmica, ela se fundamenta pelo que se defende como Dimensões das Aprendizagens e como uma Tópica Metodológica de Ensino, na efetivação do Referencial Curricular Municipal, na rede de ensino básico. Aborda objetivamente conceitos e processos fundamentais no desenvolvimento da práxis educativa, na perspectiva  do paradigma sistêmico (MATURANA, 2001, 2005; NICOLESCU, 2001; MORIN, 2002), reflete sob uma abordagem holística profunda (CAPRA, 2006) e científica, pressupondo a formação docente. O texto se utiliza da  pesquisa documental, das abordagens de campo, enquanto o próprio autor esteve em formações com docentes da Rede Municipal, em que desse contexto metodológico deu-se a revisão bibliográfica, realizada sob os aspectos teóricos do referido paradigma, quanto as obras selecionadas. A escrita se apresenta como um ensaio criterioso e sistematizado. No trabalho trilha-se um caminho rumo às mudanças na escola do município. É pôr numa abordagem prática e aplicada a transformação do ambiente educacional para melhor atender às necessidades da comunidade escolar. Destaca-se que a proposta metodológica do currículo escolar municipal é   importante para os(as) professores(as) compreenderem, claramente, os mecanismos de aprendizagens que os alunos precisam desenvolver na jornada educacional.
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Introdução
 Mergulhar no oceano complexo das teorias, no campo da educação, não é tarefa muito fácil. Pensar em meio a um vasto e consistente arcabouço teórico de múltiplas facetas, construídas por estudiosos consagrados e influenciados por paradigmas específicos norteadores   de suas ideias, é acreditar que é possível, em meio à reflexão pela concretude da realidade, o refazer das ideias teóricas na construção do conhecimento.
Desenvolver as dimensões de aprendizagens como parte de uma proposta pedagógica, torna-se uma abordagem possível, para garantir que os/as professores/as saibam quais habilidades específicas os/as alunos/as precisam adquirir em cada série/ano, na condução do ser   ao ato.
Acreditamos que os professores terão um quadro claro das habilidades, que têm como fundamento as inteligências múltiplas (GARDNER, 1996), em seu espectro das inteligências que se estabelece de maneira individual em cada pessoa. Os estudantes precisam desenvolver e aprimorar, ao longo de cada etapa de sua jornada educacional, seus processos de apreensão do mundo, daí a importância de uma metodologia centrada nas dimensões de aprendizagens, levando em consideração as inteligências e o currículo escolar, isso certamente contribuirá para um ensino mais direcionado e eficaz.


Aqui se pretende uma práxis que proporcionará orientação clara para o desenvolvimento curricular e a avaliação do progresso dos estudantes. A inclusão das Dimensões das Aprendizagens na proposta pedagógica das escolas municipais torna-se uma ação pedagógica eficaz, na garantia de que o currículo escolar atenda às diferentes necessidades dos estudantes em todos os níveis de ensino e modalidades.
Nesse caso, falar sobre as nove dimensões que se propõe aqui, no campo metodológico de ensino do sujeito, com base na dialógica da complexidade e inserido nos estudos dos teóricos do paradigma sistêmico, (NICOLESCU, 2005, 2014; MORIN, 1996, 2002; CAPRA, 2006; MATURANA & VARELA, 2001), é refletir sobre uma proposta pedagógica de ensino, a qual se está chamando de Pedagogia Dialógica Sistêmica e que traz como fundamento o conceito de transrealidade inserido no fazer pedagógico. Torna-se necessário que essa contemple as mudanças relacionadas ao referido paradigma e sua influência para a construção do conhecimento na escola. 
A teorização deste trabalho diz respeito ao ensino e a aprendizagem com referência na ação-reflexão-ação do fazer pedagógico. Por isso pensa-se em uma contextualização com foco  no processo de ensino, estabelecida pela objetividade e a intersubjetividade, na inter-relação aprendente e objeto de aprendizagem e na relação ensinante e aprendente (FONSECA, 2018). 
Acreditamos ser estes aspectos os que situam o estudo no campo da práxis da formação contínua dos/as professores/as no contexto da educação básica, em especial os aspectos do currículo, enquanto articulador de saberes, vivencias e fazer pedagógico.
No cenário da práxis educacional do que se pretende aqui, o pensamento que se concretiza, sobre o que se está construindo é o de uma Tópica Metodológica de ensino-aprendizagem. Ela, além de ser inerente aos processos de aprendizagem, destaca o enfoque na  Formação de Professores/as. Esta é uma abordagem que não apenas se concentra na transformação da experiência de aprendizagem dos estudantes, ela também evidencia a importância da formação de/as professores/as; é uma ação crucial na garantia em que os/as educadores/as estejam capacitados/as a implementar efetivamente tal proposta pedagógica inovadora. 

1. Abordagem sistêmica e dialógica das dimensões das aprendizagens

A integração dessas interfaces com a realidade do mundo concreto destaca a necessidade de uma abordagem equilibrada e integrada das ideias e das coisas do mundo. Entendemos, sob o ponto de vista de uma pedagogia dialógica sistêmica, que assim se podem organizar as dimensões das aprendizagens. Sob tal ponto de vista, o que nos disse P. Freire (2005. p. 99), como fundamento norteador, ao falar sobre o conceito de educação, quando este educador nos ensinou na obra, Pedagogia do oprimido. Ele conceitua a Educação como, “[...] situação gnosiológica, em que os sujeitos incidem seu ato cognoscente sobre o objeto cognoscível que os mediatiza”.
Freire pensa o processo de educar como um encontro, entre os homens e as mulheres, em que o mundo os mediatiza pelo diálogo, daí esses pronunciam aquele em função deste. Ele define este ato como um processo dialógico em que se estabelece a possibilidade do sujeito perceber o mundo, isso diz respeito à reflexão no mesmo contexto da ação, o que se pode entender como ação-reflexiva da práxis.
Esse dialogismo demonstra que a relação de diálogo não se dá somente em função de quem fala com quem escuta. Ele vai mais além, extrapola as barreiras dos determinismos estruturais dos discursos de domínio, que existem na escola como definidores do modelo subjetivo de significação do mundo e compreensão das ideias estabelecidas pela hegemonia do modelo político-social-econômico, este que domina a humanidade como “possibilidade única de vida”, o modelo de consumo desenfreado em função da circulação das mercadorias.
Tal modelo, na escola, procura definir o caminho das aprendizagens em função de seus interesses. A escola em seu papel de ensinar, se torna cenário importante e fértil para o plantar e colher desse enredo que se estabelece de maneira estruturada e estruturante, em seu chão educativo. Esse enredo estruturado e estruturante atinge a subjetividade do sujeito que aprende nessa escola, na relação ensino-desenvolvimento ideológico-aprendizagem.
Daí a importância dos estudos de P. Freire sobre a sua dialógica na educação, enquanto uma relação que vai além do ato da fala, contrária a maneira de uma fala desconectada de seu significado com o mundo de quem aprende, na educação P. Freire definiu isso de educação bancária.
A ação dialógica da palavra, no referido educador, passa a ser entendida em seu sentido de significação com o mundo, a consciência da realidade que nos cerca. É na ação, que os homens se apropriam do mundo sobre o qual refletem e propõem mudanças. Ela se torna o elemento transformador do mundo, por isso torna o indivíduo sujeito de seu ato de estar no mundo e com o mundo.
Esses aspectos introdutórios discutidos até aqui são os que possibilitam e permitem a organização das Dimensões das Aprendizagens de maneira inter-relacional em determinados aspectos do ensino, em nosso caso na educação básica. Evidenciamos de início, que não existe qualquer hierarquização entre elas, as quais se compõem assim: a dimensão Filosófica, com base no paradigma sistêmico e na dialógica.
A Dimensão Psicológica, com base nas Inteligências Múltiplas e no Interacionismo Social; a Dimensão Social, com base no socioemocional e na diversidade cultural; a dimensão Espiritual, que se estabelece pelo sagrado das culturas e das crenças; a Dimensão Econômica, a qual leva em consideração a triangulação entre o trabalho, a sustentabilidade e o espaço geográfico com foco nos desafios amazônicos ou em ambientes complexos de realidades desafiadoras.
A Dimensão Ecológica, quando se pensa em incluir uma dimensão ecológica específica relacionada ao contexto amazônico, se quer destacar a importância do debate sobre o desenvolvimento sustentável dos sujeitos que vivem nos espaços das águas e das florestas. Isso se alinha com a necessidade crítica de abordar as questões ambientais e sociais únicas da região em articulação com a educação escolarizada.
Em nosso caso, no contexto amazônico, essa dimensão Ecológica propõe o debate sobre o desenvolvimento sustentável pela vida sadia e digna, passando pela sustentabilidade das famílias, da terra e do campo, bem como das águas e das florestas, como proposta de estar junto ao debate das reais necessidades do homem comum, em seus múltiplos contextos de relacionamento com o ambiente natural.
A Dimensão Ciberespaço-Tempo, em definição pelo mundo virtual e suas interfaces com a realidade do mundo concreto, propõe a construção das ideias entre o ser humano, a Inteligência Artificial e sobre o que se vem discutindo hoje na educação brasileira, a chamada Cultura Digital (Alfabetização digital, Letramento digital e Fluência digital). Essa dimensão reconhece a crescente importância do mundo virtual na educação contemporânea e no desenvolvimento dos processos de avanço das múltiplas maneiras de desenvolvimento tecnológico com as tecnologias digitais de informação e comunicações (TDICs). 
A Dimensão Sinestésica, em sua constituição como significação do mundo interno, definido cognitivamente pelo sujeito, em que este estabelece uma relação subjetiva espontânea entre uma percepção e outra ou entre múltiplas percepções na construção consciente dos conceitos estabelecidos pelas culturas, no pertencimento do domínio de sentidos diferentes.
É a apropriação e o desenvolvimento do aparato sensoperceptivo, em que se encontram as sensações existentes no mundo exterior ao sujeito. Aí se estabelece a capacidade que este tem de se apropriar, pelas sensações, de um conteúdo que se torna perceptivo e decodifica-lo em um conceito estabelecido pela cultura humana.
A Dimensão das Diferenças, sobre essa dimensão, levamos em consideração a diferença, enquanto pressuposto de inclusão, no melhor significado desta palavra. Ela refere-se às características únicas e distintas que cada indivíduo possui.
Em sua natureza biológica, como gênero, idade, etnia, habilidades físicas, entre outras, ou de natureza cultural, como crenças, valores, costumes e práticas. As diferenças imprimem um significado importante no contexto social, na relação que a pessoa estabelece com seus pares no convívio social, daí o desdobramento na relação interna com o intrapessoal estabelecido na construção de nossa identidade. 
Nas relações das sociedades humanas, estabelecermos a presença e a convivência com as diferentes culturas, suas origens, as habilidades, as experiências e as identidades. Em um determinado grupo social ou ambiente, estabelecemos normas de relacionamentos e de respeito ao outro.
Nesse cenário social, a sociedade é composta por uma ampla gama de características e perspectivas. Esse cenário é enriquecido pelas interações, contribuindo para um ambiente inclusivo e enriquecedor. A partir do momento em que se permite a manifestação do outro em sua própria maneira de viver, com sigo e com os outros nos diversos grupos sociais.
Esses aspectos precisam ser discutidos claramente na escola de nossos tempos. Tempos de aberturas que se estabelecem pelas identidades dos mais plurais grupos humanos da atualidade. Os quais defendem seus interesses e suas maneiras de existir e viver no mundo.
Ao pensarmos sobre as dimensões das aprendizagens, por um processo metodológico, imagina-se um desdobramento teórico para uma “Tópica Metodológica em função da Pedagogia Dialógica Sistêmica”. Sobre tal ideia leva-se em consideração nossas experiências de trabalho educacional, estas pelo localismo situado em Presidente Figueiredo no Amazonas.
Nesse contexto, estabelecemos um corte metodológico do cenário educacional amazônico, em seus múltiplos e complexos desafios, em aproximação com a Educação Inclusiva no Campo (ALMEIDA, 2018), esta que é espaço de debates e reflexões de nossos estudos. O gráfico abaixo é um exemplo de como se configuram as dimensões descritas na relação com o currículo local no município:
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Figura 1: As Dimensões das Aprendizagens na relação com o espectro das habilidades em função do Currículo.
Fonte: Desenvolvido pelo autor


1.1 Amplitude das Dimensões

Entende-se que as nove dimensões propostas: Filosófica, Psicológica, Social, Espiritual, Econômica, Ecológica, Ciberespaço-Tempo, Diferenças e Sinestésica compõem um leque amplo de opções. Elas abrangem diferenciadas inter-relações espectrais, não hierarquizadas, com alcance, em particular, no ensino dialógico e sistêmico.Tal alcance pretende fornecer uma visão holística profunda do processo de aprendizagem. A não hierarquização, entre as dimensões, ressalta a interdependência e a igual importância de cada uma delas, como um corolário.
Este entendido como a dedução de uma ideia afirmativa, precedida de outra que, permite o imbricamento que gera uma situação coerente e válida na produção do conhecimento. Uma produção exercida pela ação docente, em um processo metodológico do ensino na produção da aprendizagem; em outra explicação, podemos dizer que esse corolário é de cunho metodológico enquanto instrumento da práxis do/a professor/a no exercício de sua ação-reflexiva docente.
São estes aspectos que, necessariamente, configuram-se numa proposta de delineamento de um caminho rumo às mudanças na escola, no espaço em que se está estudando e pesquisando na Educação de um modo geral.
Frente a esses aspectos, demarca-se os desafios nos espaços territoriais da Amazônia, não nos desviando dos interesses na Educação do Campo das Águas e das Florestas. Ao apresentar tal concepção pedagógica, o outro enfoque desse trabalho diz respeito à formação contínua de professores e professoras.
Acredita-se que, a abordagem das dimensões de aprendizagens apresenta uma proposta rica e abrangente para o campo metodológico de ensino, especialmente no contexto amazônico. Em relação ao paradigma sistêmico, discutir tal paradigma, na dialógica da complexidade e nos estudos dos teóricos do referido paradigma, torna-se importante para enfatizar a visão integrada das diferentes dimensões da aprendizagem.

1.2 Movimento Dialógico da Vida no sentido da transrealidade

A ideia de um “Movimento Dialógico da Vida" destaca a interação contínua entre o sujeito e o mundo ao seu redor. Isso se alinha à importância de uma educação que não apenas transmita conhecimento, mas também promova um diálogo constante com o ambiente, considerando a riqueza da diversidade na Amazônia, em seus espaços de territorialidade específicos e influenciados pelo global das múltiplas culturas humanas; é uma ação dialógica que se constitui num movimento holístico-profundo (H. MATURANA. 2011, 2014; F. CAPRA. 2006),
Esses são aspectos que fundamentam uma complexidade no campo das diversidades e das diferenças, em que se está tratando. Busca-se a investigação da escola como espaço comum a todos/as, sejam pessoas deficientes ou sem deficiência, analisando o desafio de ensinar a todos/as nas escolas em Presidente Figueiredo no Amazonas, Brasil.
Essa ação transcende, vai mais além, do que legislam as Políticas Educacionais e Inclusivas em Presidente Figueiredo/AM, ela tem a ver com o que são postos sobre os significados e os sentidos das coisas e das ideias, nas múltiplas dimensões das realidades que envolvem o ser, as coisas, o cosmos e o tempo – isso é parte do cenário de uma Transrealidade (ALMEIDA. 2018).
A Transrealidade é uma ideia bem próxima do que se está discutindo aqui no que diz respeito ao ensino-aprendizagem. Sobre tal conceito se pretende explorar e aprofundar a discussão do papel da escola, no contexto amazônico, partindo desse espaço territorial amazônico como lócus de desenvolvimento do trabalho, na promoção da sustentabilidade de uma ecologia sustentável e na valorização da cultura local.
A Transrealidade, aqui conceituada, é uma unidade dimensional do concreto, este entendido na concepção marxiana. Ela se estabelece em um espaço noológico e que pode se aproximar do real, enquanto este entendido por B. Nicolescu (2014). A Transrealidade não pode negar o concreto e nem é seu intento. Ela se integra a ele pela ação crítico-reflexiva e histórica do sujeito em seu ato cognoscente e em seu exercício do trabalho, é nesse contexto que defendemos sua relação com o que se chama, aqui, de ontologia educativa.
Entende-se que o conceito de Transrealidade, enquanto ao que se propõe pelas próprias reflexões, sobre a relação entre o concreto e a esfera noológica e em especial num contexto educativo, torna-se plausível. Acredita-se e defende-se, que é correto considerar o contexto teórico da Transrealidade como parte de uma Ontologia Educativa.
A ontologia educativa relaciona-se à reflexão sobre a natureza do ser, do conhecimento e da realidade no âmbito educacional. Levando estes aspectos em consideração, a abordagem da Transrealidade, ao integrar o concreto por meio da ação crítico-reflexiva e histórica do sujeito, contribui para uma compreensão aprofundada das relações entre os elementos concretos e as dimensões noológicas no processo educativo.

A inserção desse contexto teórico-reflexivo pelo que se está chamando de ontologia educativa, pode enriquecer as discussões sobre os fundamentos filosóficos que embasam as práticas pedagógicas e a formação dos sujeitos. É uma integração que pode oferecer novas perspectivas à compreensão da educação, esta entendida como um processo que transcende o mero acúmulo de informações e que envolve uma constante interação entre o sujeito cognoscente e a realidade concreta.
Nessa concepção, é possível considerar o espaço noológico da Transrealidade como integrante de uma ontologia educativa. Esta noologia diz respeito ao que Edigar Morin, em seus estudo demonstrou, 

[...]a noosfera – mundo vivo, virtual e imaterial, constituído de informações, representações, conceitos, ideias, mitos que gozam de uma relativa autonomia e, ao mesmo tempo, são dependentes de nossas mentes e de nossa cultura (MORIN, 2003. p. 23). 

Proporciona ideias valiosas para a reflexão sobre os fundamentos e os propósitos da educação. Na inter-relação, Transrealidade e Dimensão do Concreto, a Transrealidade, como uma unidade dimensional do concreto, complementada pela ação crítico-reflexiva do sujeito, destaca a importância da práxis educativa docente.

Metodologia
Este é um estudo fundamental e possível na compreensão das interconexões entre os diversos aspectos da educação, em relação à pedagogia e em seu fazer metodológico. A metodologia adotada neste trabalho fundamenta-se na abordagem sistêmica e holística da educação, articulando teoria e prática por meio da pesquisa documental e da vivência direta em formações com docentes da Rede Municipal de Presidente Figueiredo/AM. 
A construção metodológica vem se dando a partir da análise crítica de documentos curriculares, registros pedagógicos e referenciais teóricos que sustentam o paradigma sistêmico (MATURANA, 2001, 2005; NICOLESCU, 2001; MORIN, 2002), e a perspectiva ecológica e integradora do conhecimento (CAPRA, 2006). A revisão bibliográfica usa com foco as obras que dialogam com as Dimensões das Aprendizagens e com a Tópica Metodológica de Ensino, aspectos originais da proposta curricular, permitindo a sistematização de conceitos que orientam a práxis educativa no contexto amazônico, em especial no município.
Nesse contexto, a metodologia contempla a escuta ativa e o diálogo com os professores em espaços formativos, nos quais foram discutidas as implicações práticas do Referencial Curricular Municipal. Essa interação direta com os sujeitos da educação possibilitou a identificação de demandas reais da comunidade escolar e a elaboração de estratégias pedagógicas contextualizadas. A proposta metodológica, portanto, não se limita à análise teórica, mas se concretiza na aplicação de princípios sistêmicos na rotina escolar, promovendo uma transformação significativa no ambiente educacional. Trata-se de uma prática reflexiva e colaborativa, que visa fortalecer a compreensão dos mecanismos de aprendizagem e ampliar a capacidade dos docentes em mediar processos educativos mais integrados, significativos e enraizados na realidade local.

Discussão 
Apresentados os fundamentos que contextualizam o fazer teórico-metodológico curricular local é que se estabelecem as interconecções do Referencial Curricular Municipal de Presidente Figueiredo/AM. Em seus desdobramentos metodológicos-conceituais no estabelecimento de uma noologia dos principios basilares por um ensino-aprendizagem sistêmico-dialógico por uma Pedagogia. 
Tal práxis, em sua inter-relação ecológica-profunda, possibilita a transformação e a compreensão aprofundada das realidades locais. Esse é um movimento educativo que se alinha à necessidade de uma educação que vá além do formalismo e esteja arraigada na realidade vivida. Uma vivência concreta pelas comunidades, na compreensão e construção do mundo.
Sobre tais aspecto destacados até aqui, é bem possível se estar falando, em aspecto metodológico de ensino, de uma Pedagogia Dialógica Sistêmica, e assim sendo de um Currículo holístico-profundo e por isso advindo de uma noologia dos princípios basilares do Referencial Curricular Municipal. O gráfico a seguir mostra tais princípios:
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Figura 2: Noologia dos princípios basilares do Referencial Curricular Municipal de Presidente Figueiredo/AM.
Fonte: Desenvolvido pelo autor

A abordagem da Transrealidade nos permite mergulhar nos desafios da educação na Amazônia. A integração dessa perspectiva pode enriquecer as práticas educacionais, promovendo uma compreensão mais profunda das interações entre sujeito, sociedade, cultura e ambiente natural na região. 
O conceito de Transrealidade aborda em si uma perspectiva complexa e sistêmica, ele se propõe numa interconexão com a existência e a vida, nelas o tempo envereda a trama do sujeito na sua relação com o objeto. É um resgate que envolve tal relação nas diversas realidades que emergem da ação dialógica. É importante o esclarecimento sobre determinados aspectos que se relacionam com o contexto que se vem discutindo, sobre o papel da escola no contexto Amazônico, especialmente no âmbito da educação em Presidente Figueiredo/AM.
[bookmark: _GoBack]Dessa maneira, ao considerarmos a escola como espaço de enunciação e escuta, de construção coletiva e de ressignificação das experiências vividas, o Referencial Curricular Municipal de Presidente Figueiredo/AM se consolida como instrumento de emancipação e pertencimento. A Pedagogia Dialógica Sistêmica, alicerçada na noologia dos princípios basilares, emerge como caminho para uma educação que reconhece e valoriza as múltiplas dimensões da existência amazônica  em suas temporalidades, suas ancestralidades, suas territorialidades e suas epistemologias próprias.
A incorporação da Transrealidade como categoria metodológica e filosófica amplia o horizonte da práxis educativa, permitindo que o currículo se torne um organismo vivo, sensível às transformações sociais, culturais e ambientais. É um contexto em que, a escola deixa de ser apenas um espaço de transmissão de saberes e passa a ser território de criação, de escuta ativa e de diálogo profundo entre sujeitos e mundos.
É nesse entrelaçamento de saberes, práticas e vivências que vislumbramos uma educação verdadeiramente comprometida com a realidade amazônica, em que uma educação não apenas se adapta ao contexto, mas o transforma, o potencializa e o celebra. Pretendemos que, o Referencial Curricular Municipal não seja apenas um documento orientador, mas uma expressão viva da identidade, dos sonhos e das possibilidades de um povo que aprende e ensina a partir de seu própriao território e espaços de vivências em suas contradições, seus conflitos e suas convergencias.

Conclusões
A compreensão das realidades dimensionais das aprendizagens do sujeito, no contexto da Rede Escolar Municipal de Presidente Figueiredo/AM, revela a urgência de um currículo que transcenda os limites da fragmentação e se constitua como expressão viva da complexidade humana, social e ambiental. A Pedagogia Sistêmica, enquanto fundamento teórico-metodológico, oferece os caminhos para essa transformação, ao reconhecer o sujeito em sua totalidade — como ser relacional, histórico, ecológico e cognitivo — e ao propor práticas educativas que dialoguem com as múltiplas dimensões da existência.
Entendemos que, ao integrar os princípios da abordagem sistêmica e holística ao Referencial Curricular Municipal, este trabalho reafirma o compromisso com uma educação que seja, ao mesmo tempo, científica, sensível e situada. Trata-se de uma proposta que valoriza a formação docente como eixo estruturante da mudança, e que reconhece a escola como território de construção de sentidos, de pertencimento e de emancipação. Dessa maneira, a práxis educativa em Presidente Figueiredo se projeta como referência para uma pedagogia que respeita a diversidade, promove o diálogo e cultiva a aprendizagem como experiência profunda e transformadora.
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